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DIA 22/02 TEM ASSEMBLEIA 
DA CAMPANHA SALARIAL 2018

Companheiros/as
A Campanha Salarial é um importante momento para 

conquistarmos aumento salarial e avançarmos em novas 
conquistas, como melhores condições de trabalho. 

Nas negociações, o SINDIPA já garantiu a permanência 
dos direitos que já tínhamos na nossa Convenção Coletiva. 
Ou seja, não permitimos que os patrões, através da reforma 
trabalhista imposta no ano passado, retirassem direitos que já 
havíamos conquistado.

Mas a proposta das empresas do setor metalmecânico 
ainda é muito rebaixada. Além de não ter nenhum avanço nas 
cláusulas sociais, como cesta básica e plano de saúde, o 
aumento salarial é uma esmola. 

Em Timóteo, os trabalhadores nas mesmas empresas 
do setor metal mecânico conquistaram piso salarial de em 
média R$1.000,00, cesta básica em todas as empresas, 
plano de saúde nas empresas com mais de 51 trabalhadores 
e estabilidade de 2 anos para os trabalhadores em via de 

aposentadoria. 
Por isso, é importante que todos participem da 

assembleia, no dia 22/02, e rejeitem a proposta das empresas. 
E lembre-se de que para garantir o devido aumento salarial 
além de rejeitar a proposta é preciso avançar mais um passo 
na mobilização

As empresas lucraram muito no ano passado, mas 
agora, na hora de pagar o que devem, choram de barriga 
cheia e enrolam na negociação. 

Tudo aumentou acima do nosso salário, a comida, o 
gás, a gasolina, a energia, o aluguel, o material escolar e os 
lucros das empresas não param de crescer fruto do trabalho 
dos metalúrgicos.

Vamos intensificar nossa mobilização para avançarmos 
em mais direitos e melhores salários. 

Vamos juntos mostrar para as empresas que não 
aceitamos esmolas e intensificar a mobilização para 
conquistarmos aumento real e avançar nas conquistas!

Proposta das empresas tem reajuste muito rebaixado e não avança 
em novas conquistas, como plano de saúde e cesta básica

Assembleia dia 22/02 Nas portarias das empresas e na sede do 
Sindicato! Veja no verso os locais e horários

Participe da assembleia e REJEITE a 
proposta rebaixada das empresas!

- Reajuste Salarial de 2,5%, sobre os salários de 31/12/2017, 
sendo 2,07% a partir de 1.1.2018 e 0,43% a partir de 1.5.2018. o 
retroativo será pago até a folha de março/2018;
- Piso Salarial de R$ 984,00;
- Abono pago em duas vezes e só em maio e julho, nos valores:
Empresas com 01 a 30 trabalhadores: R$ 246,00
Empresas com 31 a 60 trabalhadores: R$ 277,00
Empresas com mais de 61 trabalhadores: R$ 308,00
-Manutenção das demais cláusulas.



NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 98727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br
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Lumar - 06:20 as 07:00
HC - 06:30 as 07:00
Faceme - 11:30 as 12:00
JM - 7:00 as 07:30
Dutar	 - 06:30 as 07:00
Arcon	- 07:40 as 08:10

Recal	 - 11:00 as 11:30
Daiane - 11:00 as 11:50
Usileste - 11:00 as 11:50
Valgom - 11:20 as 11:50
Help Car - 11:30 as 12:20
Lider	 - 11:30 as 12:30

Muniz	- 11:30 as 12:30
Henripar - 12:00 as 12:30
Molas Ipatinga - 14:30 as 
15:00
Basculaço - 12:30 as 13:00
Indumep - 06:30 as 07:00

Cida - 17:00 a 17:30
MCR - 06:00 a 07:00
TUCANUÇU - 06:30 as 
07:00
CLASSE A - 7:30 as 08:00
Sede do Sindicato - 
07:00 a 18:00

Veja abaixo os horários e locais da assembleia dia 22/02:

Não fique só! Fique sócio! juntos somos fortes!

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA E rejeite a proposta 
rebaixada das empresa

PARA IMPEDIR O FIM DOS DIREITOS E GARANTIR 
A PREVIDÊNCIA, É PRECISO AMPLIAR A LUTA!

No ano passado, o governo Temer, junto com o 
Congresso Nacional, impôs uma reforma trabalhista que 
significa dar maiores e melhores condições para o Capital 
seguir com as demissões e a precarização das condições de 
trabalho, permitindo a redução de direitos e salários. 

Agora, o governo busca coroar suas reformas e atender 
aos interesses da burguesia acabando com a Previdência.

A brutalidade contra a classe trabalhadora é tamanha 
que tentam responsabilizar a longevidade dos trabalhadores 
para justificar sua proposta de nos fazer trabalhar até morrer.

Aumentar a idade de homens e mulheres para 
aposentadoria, cortar pensões, arrochar ainda mais os valores 
pagos das aposentadorias, dificultar ainda mais o acesso aos 
devidos benefícios previdenciários, essa é a proposta do 
governo. Ou seja, atacar aqueles que pagam regularmente a 
Previdência e manter impune as grandes empresas caloteiras.

Os recursos desviados e sonegados da Previdência 
pelas grandes empresas já passam de R$ 500 bilhões. 
A reforma da Previdência tem como objetivo: garantir a 
continuidade dessa sonegação das grandes empresas e ao 
mesmo tempo abrir a porteira para o sistema financeiro lucrar 
com seus planos de previdência privada.

Enquanto o governo e o Congresso Nacional seguem 
em sua promiscuidade para atender aos interesses da 
burguesia, os lucros do Capital aumentam e a miséria se 
espalha para todos os lados: A propaganda dos patrões e 
do governo se desmancha a cada dia. Eles diziam que sua 
reforma trabalhista era para garantir empregos, mas a verdade 
é que o desemprego continua alto e as contratações informais 

aumentaram.
Enquanto atacam os direitos de quem produz – 

siderúrgicas, montadoras, autopeças, indústrias químicas 
e diversos outros ramos da economia – comemoraram os 
lucros que seguem em alta.

Atacam os direitos, salários e empregos, espalham a 
miséria: É cada vez maior o número de trabalhadores e suas 
famílias que estão perdendo até o teto onde moram e indo para 
rua. Isso tudo é o resultado das ações impostas pelo Capital 
e de seus governos, que retiram da classe trabalhadora até o 
básico para sobrevivência.

CONTRA TUDO ISSO É PRECISO AMPLIAR O MOVIMENTO
 E CONSTRUIR A GREVE GERAL!

A Intersindical se somou novamente ao calendário 
nacional de mobilização contra a reforma da Previdência, 
no dia 19/02. Nos locais em que estamos, fortalecemos 
as mobilizações com paralisações e greves nos locais de 
trabalho!

Ontem, 19 /02, foi dia de mobilização nacional contra o ataque à Previdência


